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EDITORIAL
RBCE: começo de um novo ciclo
Alexandre Fernandez Vaz*, Felipe Quintão de Almeida, Jaison José Bassani
Prezados leitores da RBCE,
Anunciamos, no editorial do primeiro número deste ano 
(v. 36, n. 1), a parceria institucional com a editora Elsevier. 
Esta edição é o primeiro produto desta nova fase, tendo a 
(OVHYLHUMiUHDOL]DGRSODQHMDPHQWRHGLWRULDOSURMHWRJUiÀ
co, artes, ilustrações, diagramação, revisão gramatical (em 
SRUWXJXrVLQJOrVHHVSDQKROHWLSRJUiÀFDGRVWH[WRV2OHL
tor notará as diferenças com as edições anteriores da RBCE.
Nesse contexto, chamamos a atenção para as novas nor-
mas de publicação da revista, que agora seguem o formato 
Vancouver Style. Destacamos, também, que o processo de 
submissão, que será reaberto em breve, ocorrerá doravante 
por meio do Elsevier Editorial System (EES), o que exigirá 
da comunidade o domínio de leitura da língua inglesa. Para 
mais informações sobre o sistema, é importante consultar 
o guia do usuário para autores, disponível em: http://help.
elsevier.com/app/answers/detail/a_id/116/p/7923. Outras 
medidas já anunciadas no editorial do v. 36, n. 1, estão sen-
do implementadas e, em breve, estarão disponíveis aos au-
tores e leitores. 
Este número reúne treze artigos originais, oito deles 
de Humanidades em Educação Física/Ciências do Esporte e 
outros cinco de Ciências da Saúde. No primeiro bloco, os 
WH[WRVRIHUHFHPXPDDYDOLDomRGRVLJQLÀFDGRGH´FXOWXUD
física” no âmbito da Comissão Nacional de Educação Físi-
FD &1() GR 8UXJXDL FULDGD HP  MXVWLÀFDWLYDV TXH
a imprensa escrita e a torcida organizada Império Alviver-
de, representada por seu presidente, ofereceram sobre os 
FRQÁLWRVQRHVWiGLRGR&RULWLEDQD~OWLPDURGDGDGD6pULH
A do Campeonato Brasileiro de 2009; análise da estrutura 
da organização de competições em federações esportivas 
de diferentes modalidades; uma investigação do imaginá-
rio coletivo de estudantes de Educação Física sobre a vida 
saudável; mapeamento e descrição de programas de inter-
câmbio/cooperação internacional em lazer, desenvolvidos 
por grupos de pesquisa (GP) brasileiros; uma discussão da 
experiência formativa do Programa Esporte e Lazer da Ci-
GDGH3(/&HP9LWyULD(VStULWR6DQWRDTXDQWLÀFDomRGR
Q~PHURGHQRWtFLDV VREUHR IXWHEROSURÀVVLRQDOPDVFXOLQR
e uma análise sobre a construção da imagem do treinador; 
problematização dos diferentes discursos de verdade sobre 
o sedentarismo. 
Em relação ao segundo conjunto de artigos originais, 
eles tratam de: comparar o efeito do treinamento aeróbio 
com diferentes progressões da intensidade sobre o limiar 
ventilatório (VO2LV) e VO2pico em 48 homens submetidos a 
13 semanas de treinamento; relacionar a força isométrica 
dos rotadores do ombro e a capacidade de ativação do mús-
culo transverso abdominal (TrA) entre 15 atletas de hande-
bol e 15 universitários (22 ± 1,64 anos), distribuídos entre 
Grupo Atleta (GA) e Grupo Controle (GC); investigar os efei-
tos do treinamento em corrida de baixa intensidade (TCBI) 
VREUHSURSULHGDGHVHVWUXWXUDLVHPHFkQLFDVGDHStÀVHSUR[L
mal do fêmur de ratas osteopênicas; estimar a prevalência 
e fatores associados ao risco cardiovascular elevado (RCE), 
a partir da obesidade abdominal, em uma amostra de 316 
policiais militares (PM) de uma cidade de grande porte do 
Nordeste do Brasil; examinar os efeitos da idade cronológica 
e da maturação sexual na velocidade de corrida no limiar de 
lactato (vLL) de crianças e adolescentes. 
Desejamos a todos uma excelente leitura.
Florianópolis, Vitória, julho de 2014.
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